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Aos oito dias do mês de Junho do ano de mil novecentos e noven ta e nove. 

Edificio das Novas Instalaçõe s da ~âmara Munici.pal de Aveirc, reuniu Ordinariament e.' ~ 
mesma Câmar a, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de 

Miranda, e com a presença dos Vereado res Srs. Dr. José da Cruz Costa, Eduardo ElíSIO 

Silva Peralt a Feio, Jaime S im~es Borges, Eng." Eduardo Belmiro Torre s do COUIO~ 

Domingos José Barreto Cerqueira, e Dra. Maria Antónia Carga de Vasconcelos DIas 

Pinho e Melo e Pro f. Celso Augusto Baptista dos Santos. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarad a aherta a presente reunião 

f.A.lI.A.S: . Foi deliberado, por unanimidade, jus tificar a falta dada pejo Sr 

Vereador Eng. Manuel Ferreira da Cruz Tavares 

A e.ROV AÇ ÃO nr AC IAS: - Foi deliberado, por unanimidade, apro var a 

acta n" 25. 

R~O J)( ÁR IO n A TE SOl JR AR IA · A Câmara tomou 

conhecimento do ba lancete da tesouraria relativo ao dia 7. de Julho, corrcruc. o qual 

acusa O segu inte movim ento em dinhei ro: . Saldo do dia anterior em ope rações 

crcemenraís - vinte e cinco milhões seiscentos e setenta e oito mil seiscentos e setenta e 

seis escudos e sessenta centavos: Saldo do dia anterior em operações de tesouraria 

cinquenta e quatro milhões trezentos e cinquema e seis mil trezentos e cmquenta e cinco 

escudos; Receita do dia em operações orçamentais - cento e nove milhões qu inhentos e 

cinquenta e seis mil oitocentos e noventa e nove escudos; Receita do dia em ope rações 

de tesouraria - duze ntos e dezenove mil novecen tos e quarenta e oito escudos; Despesa 

do dia em operações orçamentais - vinte e nove milhões seiscentos e vinte e dois mil 

seiscentos e seis escudos; Despesas do dia em operações de tesouraria - vinte e ClIICO 

mil escudos; Saldo pala o dia seguinte em operações crç ementais - cento e cinco 

milhões seiscentos e doze mil novecentos e sesse nta e nove escudos e sessenta centavos; 
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Saldo par3_o dia segu inte em operações de tesouraria - cinque nta e quatro mi lhões Ih 
quinhentos e cinquent ae um mil trezentos e três escudos. ~ 

PER íODO DE A jVTES DA ORDEM no D/A ~~ 
8I1GA - m e l eI FIA DE 1IT11IZ AeÃo GR HJ IITA DE \vEIRQ _ -z: 

OSr. presid en t~ de~ conhecimento que a apresentação das primeiras dez bi~ i clel as de (ô _ 
uuliza çào gratuua. ter ã lugar no próximo domingo . pelas 10 h, pelo que convidou tod~ 

os Srs. Vereadores a estarem presentes na promoção e divulgação des te projecto que, em 

sua opinião, irá ser um espectáculo , dado estar previ sta a participa ção de cerca de 1500 

ciclistas, uma vez que se assoc iaram à iniciativa a Associação de Cicloturismo de Eixo 

e. obviamente , irão estar também presentes todos aqueles que estejam interessados em 

participar. 

.tRt1!wUMR~: - No uso da palavra, a Sr." v ereadora Dr.' Maria 

Antónia, solicitou esclarecimentos sobre a demolição de um prédio na Rua Campeão 

das Províncias, dado que não se procedeu à remoção do entulho derivanre da mesma, e 

sobre um edi flcio localiza do na Rua da Atroch ela, em que a parte de trás da casa está 

em ruirias e tendo, recentemente, caído uma esqu ina da fachada, também ainda não 

foram recolh idos os destroços. 

O Sr. Presidente disse que iria providenci ar' no sentido de os serv iços 

municipais competentes se deslocarem ao local para verificarem ambas as situaç ões 

MI{~DK1:S.EÂ.I'S.Cl.A : - A Sr." Vereado ra Dr." Maria Antónia disse ter 

conhecimento que o Centro Socia l e Paroquial da Verá-Cruz, tem em lista de espera 

cerca de 500 crianç as, o que considera dramát ico, essencialmente para os pais que 

trabalham por não terem onde deixar os filhos, pelo que sugeriu que se estude a 

possibilidade de adaptação de um edifício com um bom espaço envolvente, para obstar a 

tal SItuação 

o Sr. Vereador Domingos Ccrqueira disse que esse é um problema das 

Instituições, porque estão sujeit os a um protocolo que os impede de receberem crianças 

acima de deter minado limite e, portanto esta é uma questão administra tiva, porqu e, po r 
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exemplo, a~. F jon nhas do Vouga continua m a aceitar crianç as e, portanto é uma que stão "th 
de solid ariedad e para C?~l as pesso as: . , ~ 

A Dr.: Mana Antônia disse entender não ser uma questão de S UJelçã~ a 

protocolos, mas sim de necessidade de espaço fisicc c, actualmente, todos os lnfanlános 

do concelho, sobretudo da zona urbana, estão com crianças em lista de espera, 

precisamente, porque não têm espaço para o efeito e, não obstante ser uma obrigação da 

Segurança SOCiale <V> Es tado, pode haver uma Entidad e que se interesse por este tipo de 

problemas 

A este propósito o Sr. Vereador Prof Celso Santos lembrou que, nos 

úlnmos anos, a Segurança Soc ial não promoveu a construção de nenhum infanrário, dai 

o surgimento destas situações, para as qua is o Min istério da Edu cação deveria es tar 

o Sr Presidente disse que uma ideia seria solic itar á Un ive rsidade a ced ência 

de uma casa localizada perto do Conse rvatório. prop rieda de daq uela Inst ituição e que. 

nest e momento esta por ut ilizar, tendo o Sr. Vereador Prcf Ce lso Santos sugerido 

também para o efeito a "Ca sa do Seixa t' 

rLA.~..QJ!J::.QB.OE..iS..A.MEN T O IM OR I \ CO ST FIBA : . Na sequ êncra 

da deli beração tomada na reunião de 27 de Maio . últ imo, o Sr. Vereador Eduardo Feio 

deu conhec imento das alterações que foram efecruedas 

AGH.Qy'Ql !.GAL22: • O Sr. Vereado r Eduardo Fe io . a pedido do Sr. 

Vereado r Eng . Cruz Tava res, que por motivos imprevistos não pode estar presente na 

reunião. informou o Executivo que a Rua Carlos Melo Silva Maga lhães ira se r encerrada 

ao trâns ito, nos pr óximos d ias 15 a 18 de Julho, em ccnse quência da rea lização das 

pro vas nac ionais de hipismo , integradas na Agrovo uga 

~I>O PARO! !E J) P"DR O V: - Na sequéncia da deliberação 

toma da na reunião de 17 do mês findo. que indeferiu o pedido apresenta do por Arnónio 

Silva Re is para instalação de gaivot as no Canal Cen tral, o Sr. Vereador Eduardo Feio 

deu conhecimento que o reque rente apresentou novo requerimento. o qual ind ica corno 

alterna tiva ao pedido inicialmente form ulado, o lago do Parque O. Ped ro V. 

~~ 

. (;Z...,> 
~~/""") 

, 
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Considerando a informação P"''''' pela DAVA. segundo a qual 0'0"" ~ 

i n conven i c~le na pretepsão rc: uerida, foi deliberado, por unanimidade, autorizar que ~ 
aquele espaço seja cedi do gra tuitamente, durante a época de Verào 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que os 'serviços municipais ~? 
COlllpet.cntcs aval iem se o uso deste equipame nto justifica a inclusão de uma taxa no ~/ 
respect ivo Regulamente ~Ó 

ACll!A L1ZACÃ.Q DO EOI II PA\J E NH L J>.L.....IQP..Q.GRAI:1A - Na 

sequência do despacho da presidência datado de 4 do mês findo, que autorizou a 

abertura de concu rso limitado sem aprese ntação de ca ndidaturas para o fornecimen to 

referido em epígra fe, e de acordo com a informação prestada pela Comissão de 

Avaliação das Propostas, o Executivo deliberou, por unanimidade. informar os 

interessados que a deliberação da Câmara vai no sentido de a adjudicação ser entregue á 

firma TOPOMETRICA, L.DA, pelo valor dc um milhão novecentos e setenta e quatro 

mil escudos, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor, em virtude de ser a proposta mais 

favorável 

Mais foi deliberado, tamb ém por unanimidade, que. caso não sejam 

apresentadas alegações em contrário, durante o prazo estabelecido, a adjudi cação seja 

considerada aprovada 

FOR;\,ECI :\IE;\,I O c o :ul:SlJO DE AS F AI T O A GRA :'SE I D I 

~: • Presente o processo de concurso para o fornecimento referido em epígrafe. 

aberto por deliberação de 27 de Maio último. e de acordo com o relatório da Com issão 

de Análise, o Executivo deliberou. por unanimidade. informar os interessados que a 

deliberação da Câmara vai no sentido de a adjudicação ser entregue à firma 15IOORO 

CORREIA DA SILVA, L.DA, pelos preços unitários apresentados. os quais constam do 

respectivo processo e que aqui se dão por transcritos, em virtude de ser a proposta 

ccononuccmente mais vantajosa 

Mais foi deliberado considerar aprovadas a adjudicação e a respecti va 

minuta do contrato. caso não sejam apresentadas alegações em contrário, no prazo 

legalmente estabelecido 

Actan. 029·8deJulhod e 1999 -Pág.4 



D..ll.GA.=..B1eK'1 FIA n E IITII IZ AC ÃO G RA TlJlT \ D E A"t' JIill ' _ ~ 
No uso da palavra o Sr. Verea dor Eng ." Belmi ro Co uto. referi ndo -se â informaç ão ~ 

transmitida pelo Sr Presidente sobre a apresentação das 'Bugas" teceu algumas ~eR 

considerações nomea damente, o facto de a quest ão de Avciro passar a ser uma cidade -4/ 
cicláve l não pod er ficar so por uma festa, d isse não conhece r o proje cto do ponto de >õ"Af.m 
vrsra te<:TIICO mas parece lhe que o sistema da moeda não c funcio nal, em seu entender, <!J . 
dev ia ser feita uma caução que seria devolvida no final da utiliz ação; a questão das 

infra-es truturas cicl àvcis em sua opin ião deve ter um projec to próprio, dado que ainda ~ 
não há segurança suficiente que permi ta aos utiliza dores circularem vontade; os locais à 

para estac ionamento do s velocí pedes são IlO UCOS e muito distan tes uns dos outro s , Por 

fim disse que deveriam ter esco lhido pessoas com mais sensibi lidade e experiência nesta 

arca 

o Sr. Preside nte disse que está implemen tada uma estra tég ia de prom oção e 

que este é um proce sso que se vai fazendo. porque todos os dias surgem qu estões novas, 

no enta nto. tem vindo tudo a ser ponderado exausuvam...nte, como sejam a inclu são de 

pistas. sem afonzação, oficinas, locais para estacionamento de bic icletas, carr inhas para 

fazerem a reco lha das que ficam abandonadas, os est acionamentos generali zado s e em 

pontos estratégicos , entre outros . 

A Sr." Vereador a Dr" Maria Antônia questionou sobre a priori dad e de 

trânsito em relação às bicicleta s, uma vez que nos países onpe existem estas pista s os 

ciclis tas têm prioridade abso luta, até sobre os peões. 

O Sr. Vereado r Prof. Celso Santos perguntou também com o se ir ia 

regulamentar o trânsito de bicicletas, se estas não têm que obedecer a qualq uer tipo de 

regulamento por fal ta de legis lação . sendo sua op inião que a Câ mara es tá a assumir 

responsabilidades sobre es ta mat éria . Continua a discordar da pista da Avenid a Dr 

Lourenço Peixinho , dado que a mesma irã provoca r ma is um confl ito de trânsito na 

Avenida 

o Sr. Presiden te informo u que todos os pontos de confl ito est ão a ser 

estudados e quant o às responsabilidades é evide nte que a Câmara terá que as assumir , 

estando já a ser elaborado para o efei to um regula mento para ut ilização da buga 

O Sr. Vereador Eng." Belm iro Couto lembrou tamb ém que é importante 

fomentar as Esco las de Ciclismo . que foram promovidas e apoiada s pela Câmara 
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anterior , porq ue li seguran ça e li mecâ nica, são questões funda mentais que não pode m ~ 

ser descnquadradas deste processo . Re feriu também li necessid ade de realização de i
campa nhas de sensib ilização, nomeadamente j unto das Esco las c sugeri u, ainda, que 

sejam estudadas sol uções ao nível do transporte de stes veículo s nos transportes 

pÚbh~os. dado ~ ue a bicicleta é um veiculo de alcance lim i lad~ e portan to há que pre ve~ 

também estas situações. A este propós ito o Sr. Presidente disse que esta reflexão fOI 

feita nos serviços Mun icipali zados aquando da aquisição dos novos autocarros. xc que 

refere à guarda das bicic letas, dentro dos edifícios , o Sr. Vereador propôs que fosse feita ~~ 
uma recom enda ção aos técnicos responsáveis pela elaboração dos projectos , para que 

estes inclua m a co nstrução, ao nível do rés-da -chão , de UIlia cabine de guarda de 

bicicle tas, uma vez que considera que, actualrnenre, nas cidades, o principa l obstáculo 

que impede as pessoas de possuírem bicic leta própria é não terem um espaço adeq uado 

para esse efe ito. A este respeito o Sr. President e esclareceu que es te é um processo que 

deve aco ntece r naturalme nte, à med ida que este proj ectc vá tendo ou não sucesso . 

C A S A 1>0 SE IXAI : - O Sr. Vereador Prof Celso San tos informou o 

Executivo sobre a Casa do Seixal, localizada na Rua Guilherme Gomes Fernandes, 

dizendo tomar-se necessário que a Câm ara se interesse pela sua aquisição, pois que se 

enco ntra classifica da como imóvel de interesse público. 

"'e l'/ l' mOlllf'l'/O, aus entou-se da reuniã o o Sr. Vereador Dr. Jos éCosta. 

~Zl.!R.YA : - O Sr. Vereador Prof Celso Santos alert ou para o 

ressurg imento de meno s bom relacionamento entre a Junta de Fregues ia de Eixo e o 

Projecto Azurva Não e aceitáv e l que a reso lução de seçõ es que são da competência da 

Junt a de Fregues ia venham a ser avocadas pela Associação com a concor dânc ia dos Srs 

Vereadores. Solicitar a resolução de determ inadas obras sem conhecimento da Junta, 

uma vez que estas não têm a ver directarnente co m a prossecução do seu objecuvc 

social. Na sua op inião, esta situação a oco rrer poderá contri buir para a anim osidade c 

divisionisruo, o que em seu entender dev e ser evit ado. 

Relativamen te a esta questão o Sr. Pres idente in formou que o Proj ecto 

Azurva tem o mesmo tratamento que toda s as outras associações constitu ídas no 
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concelho, ~"" ,I,se dirigem. "O sent ido de verem resolvid as determinadas 00<" . " O 9VI. 

que acontece é. que e ~ t;e Azurva e Eixo existem tensões acumuladas e susp eitas de que ~ 
há um móbi l divisi cni sta ~ a ra tirar Azurva do concelho de Eixo. O Sr. President e referiu Q t\ . rJ.J~ 

ainda que, em conversa lida com o Se. Presidente da Junta, manifes tou o seu absoluto ~\. v 

respeito pelas suas competências e pela sua intervenção. no entanto, não pode ser ~ 
insensível a "te tipo de pedidos tal como sensíve l 'o, que "0 formulados por OU"" .e-:é 

associações e co1eíliv ldades. Mais sal ientou que não se está a fomentar nenhum <--~ 
divisionismo . As co isas têm sido devidamente enquadradas. o proble ma é que os 

membros desta associação silo acuvos e atentos e isso causa, por 'vezes, situações em 

que eles, para verem os seus problemas resolvidos não passem pelo Presidente da Junta 

RE:..E..SI1W IU BAC '\'O E i\lODE R:SIZ \ CL\O J:'IiT ER:'\A DO S 

SE..RYK.Q..S: - O Sr. Presidente deu ainda conhecimen to ao Executivo de que a Câmar a 

Municipal de Aveiro vai sofrer, nos próximos tempos, importantes processo s de 

modernização interna dos serviços, que vai obrigar a um es forço enorme por parte de 

todos os sectores e que vai mexer com áreas da tutela de alguns Vereadores e, portanto, 

solicitou a melhor colab oraç ão de todos . 

No âmbito des tas transformações. des taca-se o novo POCAL - Plano Oficial 

de Contabilidade das Autarq uias Locais, a entrar em vigor em J de Janeiro de 2000, que 

vai mexer com a preparação do PPI - Plano Plurianual ~e Investimentos. c que vai 

passar pelo inventário de 10<10 o patrimônio autárquico , mobiliário e imobi liário. Depois 

há o SIGIM - Sistema Integrado de Gestão e Informação Municipal , o qual vai obrigar 

também a fcrmaçâc de pessoa l especifica para este efeito e que vai mexer com todo o 

esquema operacional de trabalho. Há também o CAR TAVE, que é um sistema de 

informação geog ráfica, que vai ler reflexos em diversos sectores . Outra aner ação 

cons iste na nova Gestão de Processos de Obras Particulares, cujo objectivo é 

transformar uma das áreas mais problemáticas num sistema de mu ita qualidade . E, 

finalmente, vai ser inst ituido um processo que acelere o circuito da documen tação e 

correspondência. de modo a permitir que os documentos transitem mais rapidamente 

entre os diversos departame ntos e a evitar os atrasos e todas as falhas e perturbações no 

arendirnento e na capacidade de resposta dos serv iços. 
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exigido p~.la legislação acrualmente em vigor, e de acordo com a informação prestada {ft . 
pelos Serviços Mu~ ic,~ p a i s competen tes, a qua l se dá aqui por transcrita, o Executivo ~. 
deliberou, por unan imidade, proceder à abertu ra de concurso limitado sem apresentação ~IJ.!\ 

de candidat,uras. para o e~e ito. tendo como base ~e licitação cinco milhões, tre,zentos e~ 

quarenta ml llr~zentos e " "?"escudos , acre.SCldOS.de. IVA à .taxa legal em "". -:w-
MaIS fOI de liberado, também por unanimidade, aprovar os respectivo s C6 

Caderno de Encargçs e Programa de Concurso, Juntos ao respectivo processo 

A R R .\ N 'OS EN YO! Y EN TES AO CENTRO SOCIAl IlE 

M AT AJ)I)C OS - 1.a FASE' - Nos termos da informação prestada pelo D.G.M. 

D.P.O., a qual se dá aqui por transcri ta, e de acordo com o preceituado no art." 129 do 

Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março, o Executi vo delibero u, por unanimidade, proceder 

à abertura de concurso limitado sem publicaç ão de anúncio para a realização da 

empreitada em destaque , prevend o-se que a globalid ade dos traba lhos ascenda a seis 

milhões trezentos e trinta e cinco mil e trinta e sete escudos 

Mais foi del iberado, também por unanimidade, aprovar os respect ivos 

Caderno de Encargos e Programa de Concurso, j untos ao respectivo processo 

:\HlROS DE VEDACÃO EM VÁR IOS lOC AIS nO C O l'óC EL H o ' _ 

Nos termos da informação prestada pelo O.G.M. - D,P.p., a qual se dá aqu i pOI 

transcri ta, e de acordo com o precei tuado no art." 129 do Decreto-Lei n." 59199, de 2 de 

Março, o Executivo deliberou, por unanim idade, proceder à abertu ra de concurso 

limitado sem publicação de anuncio para a realização da empre itada referida em 

epígrafe, prevend o-se uma est imativa de custos na ordem dos qua tro milhões cento e 

sessenta e seis mil se tecentos e cinq uenta escudos 

Ma is foi deliberado, também por unan imida de, aprovar os respe ctivos 

Caderno de Encargos e Progr ama de Conc urso, juntos do respectivo proces so 

EXf:CUCÃ Q DE AMPlI AÇ ÃO D E VEDAÇÃO pE RIFÉ RICA DO 

TFH.B E:'''º D A APPAC U!H: - Presente o processo de concurso para a empreitada em 

epígrafe , aberto por deliberação de 29 de Abril último, De acordo com a informaçã o da 

Comissão de Avaliaç ão das Propos tas, o Executivo de liberou , por unanimidade, 
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informar ~, imeressados que a deliberarão da Câmara vai 00 sentido de :'dJUd""'~ , 

ser entregue à finn a ~TERO SANTOS & SANTOS, L.DA, pela importância de sete ~ 
milhões qu inhento s e vinte e seis mil c quinhentos .eSCUdOS. acresc idos. de IVA â taxa ~. /t\ .~9:, 
legal em vigor . em v.irtucte de ser a proposta economicamente ~ai.s van tajo sa . ~L 

Mais foi deliberado considerar aprovadas a adjudicação e a respectiva ~/ 

minuta do contrato, caso não sejam apresentadas alegações em contrário. no prazo a / 
legalmente es tabeleç ido \z3 

r.LA~Q_D E ORDENA \t ENIO DA C I RCl TI "C{\ O F DO 

ESTA ClOj\A;\I ENIO DA C IDA DE DE AVE IRO: - Pelo Sr. Vereador Eduardo Feio 

foi distribu ída por lodos os membros do Executivo cópia do plano de ordenamento em 

destaque. Após breve troca de impressões sobre o assunto, foi deliberado, por 

unanimidade , que o assunto seja objectc de decisão na próxima reunião extrao rdin ária, 

que lerá lugar no próximo dia 14. 

R~E:TI.Q....DE OPER .\ CÕ ES DE C ARGAS r DE S CA.IillAS 

DE MERC .\ DORIAS l'SA C1IMO.E...DE...AY.ElRQ: · Pelo Sr. Vereador Eduardo Feio 

foi igualmente distribuída cópia do regulamento em epígrafe. Após breve troca de 

opiniões sobre o assumo, o Executivo deliberou, por unanimidade, que o assunto seja 

também objecto de decisão na próxima reunião extrao rdinária 

llilliJ.l:J.U.l 

\ l ERCADOS E FE IRAS : - Nos rcrmos do n~ 2 do an" 54~, do Decreto-Lei n" 100/84, 

de 29 de Março, o Sr. Presidente solicitou autorização para subdelegar no Sr. Vereador 

Domingos Ccrqueira. as competências que lhe foram delegadas pela Câmara, na reunião 

ordiná ria de 7 de Janeiro de 1999, inerentes ao despacho de todos os pedidos de licenças 

de vendedores ambulantes e suas renovações, com referência aos Mercados Manuel 

Finn ino e José Estevão, Mercado Abastecedor, Feiras dos 28 te' Velharias e, bem assim, 

delegar no mesmo Sr. Vereador as competências próprias referentes ao pagamento de 

despesas orç amentadas até ao limite fixado na alínea a), do n" 2, do art" 7~, do Decreto

Lei n" 55/95, de 29 de Março. 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar. 
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_ Em cump riment o do o' 3 do art" 52' , " ,'O" decis ões tornada s : abrigo da ~ 
presente deli beração, ~om"";"d" à Câmara o. reunião imediatamente a seguir . ~ 

SJ::R VIC O S ;\1IJNIC IP AlIZAIlOS - C O :'lí5FIII0 DE '" 

A D:\l l :'4ISTRAC'\ O - CQ;\" STlTl nCÃQ E C O MPr :SSA CÃ O ; - Consider ando qu e, ~/' 

na reunião de 4 de Março último , ° vereador Eng. Belmiro Couto, retornou as funções N 
de Vereado r nesta Câm ara Mu nicipal , foi deliberado, por unanimi dade. que o mesm o 't<:J , 
continue a exercer o cargo de vogal no Conselho de Administração dos Serviços 

Municrpaliz ados de Ave iro, conforme deliberação tomad a na reunião de 7 de Jan eiro do 

HAB.!.IACÀQ - INot lÉ RIIO S ÓCl O.E Ç Q~c...Q: - Fo i prese nte 

uma informação dos Serviços de Habitação desta Câ mara Municipal que dá nota do 

inquérito sócio. econômic o realizado ao agregado famili ar de Felicidade Peixoto 

Tei xeira da Cruz . residen te numa habitação anexa á Igreja das Ca rmelita s 

De acordo com a referida informação. cujo teor se dá aqui por transcrito , c 

con siderando que a habitarão está em ruína iminente. consti tuindo peri go para os 

moradores e utentes da via púb lica, conside rando igualmente as condiçõe s econ ômicas 

do agregado familiar e o facto de a Igreja, património histórico. não poder ser objecto de 

recuperação c valorização. a levar a cabo pelo IPPAR, enq uanto a referida habita ção 

contígua se encontr ar habit ada, o Execut ivo deliberou. por ·unanim idade. cons iderar o 

agregado famili ar em situação de eme rgência e, logo que haja uma habit ação devo luta, 

procede r ao respec tivo realojamento. 

B <\IRRO SO C IAl DE EIXO . PRQGRAau>I::.....!l.C..LCÃ.Q..J! ( 

T EM PO S LIV RES : • De acordo eom uma informaçã o prestada pelo s Servi ços de 

Habita ção desta Câmara Munici pal, a qua l se d á aqui por transcr ita, a Junta de Fregues ia 

de Ei\O em colabor ação co m a Associação de Assistê ncia de Eixo, pretende levar a cabo 

no bairro em epígrafe , um conjunt o de actividades com jo ven s do Progra ma de 

Oc upaç ão de Temp os Livres. Para apoiar a realização destas acuvidades, o Executivo 

delib erou, por unanim idade, proceder à cedência de trinta litros de tinta de made ira e de 

quinzecandeeiros de secretária 
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~ SESS ÃQDf:..ABERTIIR.\ DO ," O I .. criVO 1999-200: -D ' "o:!}~ 
com a informação prestada pelos Serviços de Educação desta Câm ara Municipal, a qual O_.t\.\f.t~ 

se dá aqui por transcrita, foi deliberado, por unanimidade, proceder aprovação do ~...à ~ 

projecto para a realização da sessão de abertura do próximo ano lecrivo . ~'? 

ASSO CIA r ÃO r ARA O DESEWOI V "' E~TO DA ÇQ OPERACÃO ~ 
t'i\.J AROIJ Fo! aFIA PEN ll"SlII AR : - Nos termos da info rmação prest ada pelos 

Serviços de Património desta Câmara Municipal. a qual se dá aqui por transcrita, o 

Executivo deliberou, por unanimidade. autorizar li inscrição desta Autarquia como sócio 

colectivc na associação em destaque. 

SJMMIO " ESCO NDER! !OS" : • De acordo com a informação prestada 

peJos Serviços de Cultura desta Câmara Municipal, foi deliberado, por unanimidade, 

apoiar a realização do simpósio em epígrafe, que terá lugar de 16 de Julho a 2 de Agosto 

do presente ano, nos termos da referida informação. a qual se encon tra jun to do 

respectivo processo 

ELSI.AJ)A...llJ.A : - O Sr. Vereador Jaime Borges deu conhecimento do 

programa provisório da Festa da Ria 1999, que decorrerá de 17 de Julho a 14 de Agoslo, 

bem como do respectivo orçamento das despesas previstas para a realização dos 

festejos, o qual acende a sele milhões cento e cinquenta mil escudos. Por unanimidad e, 

o Executivo deliberou proceder à aprovação dos referidos documentes 

AlF-ºYAC,'\ O EM \1I i'i l1"B : • Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n° 4, do 

Art" 85°, do Decreto-Lei n" 100/84. de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por lodos os Membros da Câmara Municipal, 

e por eles assinada. procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina 

o art" 4°, do Decreto-Lei n° 45362,de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 18 horas e 30 minutos 
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